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RE! !NIÃd oRbINA RIA DE 3 1- 10-94 -:~; 

Ao, trinta c um dia s do me, de 0''"'"'"do ""0 de rni l "o,,~e 

quatro, Edifíc io dos Paços do Concelho e Sala das Reun iões da Câmara Mun icipa l, reuniu 

ordina riamente a mesma Câmara . sob a Presidência do Sr. Presidente, Prof. Celso 

Augusto Baptista dos Santos, c com a presença dos Vereadores Srs. Eng" v ltor José 

Pedrosa da Silva. Dr. Henrique Teixei ra Barbosa de Mendonça. Dr" Maria da Luz 

Nolasco Cardoso Eug" Eduardo Belmiro Torres do Couto, João Ferreira dos Santos c 

Fen eruc-Coron c l João Ca rlos Alb uqUCf<IUCPinto. 

Pelas 14 horas e 30 minutos foi declarada aberta ii prese nte reuni ão . 

APROYAÇÃO DA ACTA: - Foi deliberado, por unanimidade. aprova r a acta 

0°44 

RESUM O DiAR IO DÓ TESOURAR IA: • A Câmara tomo u con hecimen to do 

balancete da tesouraria relativo ao dia 2Mde Outubro, corrente, o qual acusa o segu inte 

movimento em dinheiro : - Saldo do d ia anterior em ope rações orça mentais - cento e 

setenta e um milhões novecentos e o itenta e sete mil novecent os e dezanove escu dos e 

cinq uenta ce ntavos; Sa ldo do dia anterior cm operações de tesourar ia - dezoito mil hões 

qua troce ntos c novent a c oito mil quinhentos e quarenta e um escudos; Receita do dia em 
ope rações orçamenrais . do is milh ões trezentos c quinze mil trezentos c vinte e quatro 

escudos; Rece ita do d ia em operações de tesouraria , cinco mil setece ntos e qua renta e 

cinco escud os; Despesa do dia em operações orçarnentais > sete mi lhões setece ntos e 

trinta c sele mil novecentos e oito escudes: Sa ldo para o d ia segu inte em operações 

orçamentais - cento e sesse nta e se is milhões quinhentos e sesse nta e cinco mil trezen tos e 

trin ta e c inco escudos e cinq uenta centavos; Sa ldo para o d ia segu inte em operações de 

tesouraria - dezoi to mi lhões quinhentos e quat ro mil duzentos e oitenta e seis escud os . 

AiI T OS DE ViSTO RIA F ME PlC ÃO DE T RA OM II OS: • Foi deliberado, 

por una nim idade, aprova r os seguintes autos de vistoria c medição de trabalhos : 
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- 2' Situação da obra "Construç ão da Escola Pr é-Primári da cf;t: ' J I 
Picado", adjudicada a Afonso Gomes dos R.cis, da quantia de dois milhões cento e~a. ~Irit (' 

c sete mil novecentos e sessenta c um escudos: ! 

• 2' Situação da obra "~b ras de Beneficiação na Escola Homem Cns t \ (" 

Piso", adj udicada li Afonso Gomes dos Reis. da quan tia de três milhões oitcc êntcs e P 
. . . . ;.-"/'

cinque nta e cmco mil setece ntos c one nra c sete escudos; . y .» 

- 4" Situação da obra "Infraestruturas de Aguas, Esgotos ~nest i cos e 

Pavimentação da Rua Cega - I" f ase", adjudicada a Henriques Fernandes & Neto, Lda.. 

da quantia de cinco milhões setecentos e doze mil quinhentos e trinta e Ires escudos' : 

- 2" Situqaç ão da obra "Pavimentação da Rua do Barreiro" , adjudicada a , 

Mendes, Lda., tia quantia de dois milhões duzentos c sesse nta e nove mil oitocentos e 

sess enta e três escudos; 

- 2" Situaç ão da obra "Pavimentação Betumin osa de Arrua mentos - 3" Fase", 

adju dicada a Joaquim Alves Sucessores. Lda., da quantia de três milhões quatrocento s e 

vinte mil duzento s e oitenta e cinco escudos ; 

- 3" Situação de trabalhos normais da Obra "Con strução do Centro de Saúde de 

Aveiro - I" Fase", adjudic ada a Empre itei ros Ca...ais de António Fernandes da Silva. S.A.. 

da quan tia de treze milhõe s setccenrçs .c quarenta e dois mil quat rocento s e cinc o 
escudos; . 

. I- Situaç ão da obra "Execução da Estação Elevatória de Esgotos Domésticos 

do Centro de For mação Profissional de Aveiro", adjud icada à Con struve nda, Lda.. da 

quanti a de do is milhões sesse nta e seis mil e trinta e sete escudo s. 

AlHOS DE RECEPÇÃO p EFINITIVA: - Foi deliberado, por unani midade. 

aprov ar os au tos de recepção definitiva das obras "Reparação de Arruame ntos na 

Fregue sia de Esgueira" ; "Pavimentação de Arruament os na Freguesia de Esgueira", e 

"Arranjo da Zo na Envolvente do Salão Polivale nte de Nossa Senhora de Fát ima", 

adjudicadas a João Simões Marque s Vieira & Filhos Lda. e, "Construç ão de um 

Polidcsponívo Cime ntado na Zona a Poente da Av' 25 de Abril", adjud icada a Manuel 

Valente & Pinheiro , Lda.. Mais foi deliberado, por unanimidade, autori za r a restituiç ão 

das importâ ncias que se encontram retida s como depósitos de garantia. 

- Foi também deliberado, também por unanimidade. autorizar o cancelame nto 

das garantias bancá rias nvs. 03009 103 1710, 03009 1031692 e 0300910 18258, das quantias 

de duzento s e vinte e dois mil oitocent os e quarenta esc udos, cento e~setenta e dois mil 

quinhen tos e sesse nta e três escudos , e cento e cinquen ta c um mil qu inhentos e setenta e 
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três escudos respectivamente , passadas pelo Banco Nac ional Ultramar ino, S.A , a favor 

da Firma João Simões Marques Vieira & Filhos, Lda., referente às obras atrás, 
mencionadas . 

- Foi ainda del iberado, "o r unanimidade, auto rizar o cancelam ento dà'\garantia 

bancária n" 92532 da quantia de cento e dezasseis mil seiscentos e dois escudos e .....r 
cinquenta centavo s, passada pelo Banco Pinto & Sono Mayor , a pedido da Fi~m~\ . ai Ill\l1r " ' 

Valente c Pinheiro, Lda, referente à "Cons trução de um Polid esport ivo Cimenrr ~" V 

ZO" " PO"" te da Av' 25 de Ab, il". ~ 

TRÂN SITO - ESTUDO DE SOl oeÃo INIEGRAO"0SOBRE I 
FSI AC !ONA\.1ENTO E TRÁFEGO NA Ç[DAD F: - Dando sequência às deliberações 

tomadas nas reuniõ es de 20 de Junho e 21 de Setembro. últimos, foi de novo presente ii. 

reunião o processo relativo ao concurso em epígra fe. Após troca de impressões sobre o 

assunto. foi del iberado. por unanimidade, nos termos da informaçã o prestada pela 

Divisão de Vias e Trân sito e com base no parecer técnico da Faculdade de Cíêncicas e 

Tecnologia da Universidade de Coimbra. adjudicar a e laboração do Plano de 

Ordenamento da Circulação e do Estacionamento da Cidade de Aveiro à Firma TECNEP 

- Estudos e Projectos de Desenvolvimento. Lda.• pela importância de dezasse is milhões e 

novecen tos mil escudos. ac rescida d~. I VA . dado ser a proposta ma is vantajosa para (l 

Município, tan to do ponto de vista técnico como finance iro. 

Chegou entretanto à reunião o Vereado r Sr. Eduardo Feio. 

H AB ITArÃO sorlAI NAS FREGUESIAS RURA IS:_ No seguimento da 

politica que tem vindo a ser seguida no sentido de se dinamizar a construção de habitação 

socia l nas freguesias rurais. Foram apresen tados ia Câmara os processos relativos ia 

implantação das refer idas construções. em Eirol e Quintãs, após o que foi de liberado . por 

unani midad e. consider ar apro vadas as implantações propo stas c encarregar os Serviços 

Técnicos de proceder á orga nizaç ão dos respectivo s processos de candida tura. 

C ENT RO C lJI Tl JRt\I E DE CON G R ESS OS _ INFR AEST R1JT! IR AS 

FI ÉCTRICAS: - Tendo em vista a info rmação prestada pelo Técnico Municip al 

competente e o oficio do Gabi nete Protega a apresentar propo sta de honorá rios para 

realiza ção do projecto das infraestrut uras eléctricas junto à antiga Fábrica Jerónimo 

Pereira Ca mpos. a Câmara delib erou. por unanimidade . nos termos da mesma. adjud icar 

ao referido Gabinete a execução do citado projecto. pela importância de cento e três mil e 

quinhentos escudos. acrescida de IVA, propondo-se o mesmo alimentar em bai xa tensão 
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as obras do Centro Cultural. a estação de bombagcm de esgotos, a ilumin ação decorativa 
e a iluminação dos arranjos exterio res. (-Â 

CENTRO CULTURA L E DE COl\GRESSOS • ARRA~ JOS EXTE~ES: 

• No seguimento da deliberação eomeda na reunião de 16 de Agosto, último, que 

adjudicou à Firma Constr utor a Pauli sta. Lda., a execução dos arranjos exteriores da 

antiga Fábrica Jerónimo Pereira, Campos. foi presente uma i nfo nnaç à~ dos Serviço ,( 

Técr ncos a comunicar da necessidade em se pro ceder à demolição de lajes e estruturas 

porticadas em B,A. lia arca daquele empreendimento. Face à proposta apresentada, para o 
efeit o, pela Finna adj udicatária, no valor de um mi lhão novecentos C oitenta e Ires II 

esc udos. acresc ido de IVA, foi deliberad o. por unanimidade, adjudicar a respectiva .\ 

execuç ão como traba lhos a mais à empreitada inicia l. devendo a Empresa ser contactada .(' 

com vista ii.celebração do respectivo contrato adiciona l. ~ 

EMPREITADAS - MUDA;.JCA DE UM I)AVILlIAo PR É-F A~AD O : . 

f ace à inform ação prestada pelo T écnico Municip al responsável, segundo a qual se 

cons idera necessá rio proceder ii adaptação do pavilhão agora implantado na Escola 

Pro/i "..ional do Com ércio de Aveiro às correspondentes actividades, o que implica a 
realizaç ão de trabalhos no valor de reezcntcs e setenta e seis mil escudos, acrescido de 

IVA, fOI del iberado, por unanimidade, adju dicar a exec ução dos mesmos, como trabalhos 

a mais à empreitada inicial, à Firma iidjudicatilrill, JacintoMarques de Oliveira, Sucrs, 

l..da.. 

ALIENAÇÃO DE BENS - URBANIZAÇÃO DE SANTIAGO • LOTES 
PARA GARAGENS: - Dando seguimento ii. del iberação tomada na reun ião de 21 de 
Setembro, ultimo. foi deliberado. por unanimidade . marcar a hasta públic a dos lotes de 

terreno destinados a garagens, sitos na Urbanização de Santiago. para a segunda reunião 

pública do mês de Novembro, podendo os mesmos ser adquiridos por moradores e 

ta mb ém I}(J r propri et á rios de fracções, daq uela Urbanização . 

IOE1\-1 ~ TERRE NOS Bvl NARIZ: - Foi também deliberad o, por unanimidade, 

marca r a hasta pública dos lotes de terreno que ainda se encontram disponíveis, silos em 

Nariz, para a segunda reunião p ública do mês de Novembro, nas condiç ôe.. já 

estabe lecidas para a anterior hasta pública. 

!DEr..., • URBAKIZACAo DA QUINTA DO CRUZEIRO: - Presente um 

requerimento da Firma Consrruvouga. Imóveis, Lda., adquirente de lote 22, sito lia 
Urbanização em epigrafe, a solicitar que a respectiva escritura seja celebrad a em nome de 
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I1idio de Lima Ferrei ra e A lberico Mart ins da Silva. Lida a informaç ão prestada sobre o 

assunto pela Repartiç ão de Patr imón io e Notariado, segundo a qual não se vê 

incovcnic ntc na pretensão requerida , foi de liberado deferi r, com a abstenção do Vereador 

Sr. Eduardo Feio , por entender que pedidos desta natureza devem ser "Im~·dev~'
funda mentados, o que não se verifêa no caso presente. 

- Mais foi deliberado, por unanim idade, recomendar aos Serviços Munic ais (1 
respectivos que, futuramente e em caso de pedidos semelhantes ao acima exposto, l; 
so licitem aos interessados que apresentem por escrito , fundament ação sobre o pedido: ~ 

.. í~-<? 

IDEM - IJRBANIZACAü DO PICOTO : - Presente um reque rimct1\? de José 

Maria Cardoso Afonso Abrunhosa, adquirente do lote n" 43 da Urbanização do Picôto, 

em Oliveirinha, a so licitar a prorrogação do pmzo para início da construção. Lida a 

informação prestada pela Reparti ção de Património e Nota riado, a Câmara d elibcr ~tl , p~ 

unanimidade. de acordo com a mesma, prorrogar por mais um ano o c itado p razo .~ 

AOIJISICÃO DE BEl\S - CENTRO SOCIAl DE AlI JRV A: • Face ao estudo 

elaborado pelo D. P.G.P., e considerando que se torna necessário proceder fi ampliação 

das instalações do centro em epigrafe, foi delibe rado, por unani midade, adquirir , para o 

efeito, uma parcela de terreno comcerca de 3.000m2, pertencen te a Maria de Lurdes 

Gomes Lima, pela quantia de quatro..mil e quinhentos contos, sita naquela localidade , 

conforme planta anexa ao respectivo processo. A propósito da zona em questão, o 

Verea dor Sr. Eduardo Fe io mostro u alguma preocupação relativamente à falta de esgotos, 

ao que o Vereador Sr. Eng" Vítor Silva informou de que, através dos Serviç os 

Municipalizados, está a ser estudada a hipótese de colocação de uma câma ra compact a 

para se tentar reso lver a situação. 

PEB MJJIA DE BENS _ ESCOl A C+S DE S BERNAR DO: • Face à 

infor mação prestada pelo D.p.G.r . e na sequência das negocia ções que têm vindo a ser 

efec tuadas com vista à construção da Esco la em epígrafe, foi deliberado, por 

unanimidade, permutar um prédio rústico pertencente a Manuel Duarte Maia Pericão, 

com a área de 970m2, silo no lugar de Brejeiros, ao qual foi atribuido o valor de um 

milhão novecentos e quarenta mil esc udos, pelo lote n° 3, do secto r C, do Plano de 

Pormenor da Zona Envolvente à C+S, ao qual foi atribuíd o igual valor. 

• Na sequê ncia da del iberação tomada cm 8 de Março do ano findo, que 

permutou dois prédios rústicos pretence ntes a José dos Santos Vieira Maia, pelos lotes 

n"s. 5 do sector B e 10 e I I do sector C com vista à construção da Escola cm epigrafe, foi 

també m apreciado um pedido apresentado pelo refer ido proprietário, no sentido de as 

respectivas esc rituras serem ce lebradas em nome de seus filhos , do seguinte modo : lotes 
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n"s IO e I I do sector C, cm nome de Rosa Margarida da Cru z Vieira e lote n". 5 do sector 

B em nome de Pompili o Pericão Viei ra Ma ia. Por unanimidade e cons iderando a I 

informação prestada sobre o assunto pela Repartição de Património c Notari3dO,%O; 

del iberado autorizar o requerido . • . í/~ ,./'lA 
. . ~ r;.. ~ /) 

ABO! oy o MI INIÇJPAI : - A Vereadora Ora . Maria da Luz ~SC Il IOU á 

Câmara um projecto de trabalho elaborado pela Técnica Superior de BibUolcca . Dra 

Mada lena Pinheiro, que visa a preservação e va lori zação de IOda a docum entação 

existente no Arquivo Histórico, algu mas já com séculos de exist ência . pretendendo-se 

destacar toda a riqueza documenta l existe nte sobre a cidade de Aveiro e criar condições 

de conservação e acessibilidade de lodo o fundo docum ental , bem COlllOa d ifusão do 

mesmo, tendo a Se nho ra Vereado ra dad o também conheci mento de que, no próxi mo ano . 

se preten de j á real izar uma exposição documental com vista li divul gação de a lguma 

doc umentação do Mun icípio. No uso da palavra , o Vereador Sr. Tenente-Coronel 

Albuquerque Pinto pediu algun s esclarec imentos sobre os docum ento s cm questão, tendo 

nomea damente pergun tado se os mesmos se encontram micro filmados ao que a 

v ereadora Dra . Maria da Luz respondeu que esse processo tem vindo a merec er algum a 

preo cup ação por parte da Câmara, enco ntrando-se alguns exemplaresjá micr ofilmados e 

outro s em vias de o serem. 

De no ....o no uso da palavra. •o Sr. Vereador Tenente-Coron el Albuqu erqu e 

Pinto referiu-se, tamb ém, aos docum ento s antigos que a inda se encontram no edifí cio 

cultura l perte ncentes nào só ao Arqu ivo Municipa l mas tamb ém ao Arquivo Distrita l, e 

mostro u a sua preocu pação quanto às instalações onde os mesmos se encont ram, as qua is 

estão em estado de degradação bastante avançado, alertando para a necessidade de 

preservação de tão impo rtante espó lio . 

Segu iu-se, ainda, pro longada discussão so bre o assunto . em que o Sr. 

President e, concre tam ente em relação à proposta de trabalho apresentada. emitiu a 

opinião de que a mesma carece de ser bem ponderada e estudada em conj unto por ele. 

pela Sen hora Vereadora e pela responsável da Biblioteca Municipal, Dr'. Madale na, o 

que mereceu a concordância de todo o Execut ivo . 

Bml IOJ EC" MlJ N C JI'A ! : - Segu idame nte foi tamb ém apr esentado li 

Câma ra. o programa de lraba lhos previs tos em termos de red e conce lhia de leitura 

publi ca e outras act ividad es e acções que vão ser desen volvidas pela Biblioteca 

Municipal. no período de Outubro a Dezembro, do corrente ano , apó s {J que fo i 

deliberado, por unan imidade, conco rdar com o program a proposto e, por conseguint e, 

dispon ibilizar a verba necessária para o seu desenvolviment o, cujos custos em termos 

logísticos se est imam na quantia de trinta mil escudos. 
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Seguidame nte a Sra. Vereadora deu conhecimento aos restantes Membros do ~ 

Exec utivo, do novo cartão de. .Utilizador individua l da Biblioteca Munic ipal. 0 
. I 

BOI SAS DE ES IJIDO - ISClA. " Foi presente e preciado um requerin ento 

de Maria Isabel Nunes de Olivei{a Peixinho a solici tar a concessão de uma bolsa de 

estudo para frequentar o In~l jl~to Super ior de Ciências da Informação e Administração, I'. 
em virtude de não ter possibi lidades económicas para suporta r as despesas "Inerentes à ...,JV 
respectiva formação. ~r5 

O Sr. P residente deu a conhecer aos Srs. Vereadores que se trata d e~l'à bolsa 

que, habitualmente, vem sendo oferec ida à Câma ra pelo Estabelec imento em epigr afe, 

cabendo à Autarquia a indicação do aluno que irá usufru ir dessa regalia 

Foram trocadas impressões sobre o assun to, em que foram pedidos 

esclare cimentos sob re a forma como se vem fazendo a escol ha, tendo sido quest ionado, 

nomeadamente, se não seria de ofere cer essa bolsa a um estudante dos PALOP 'S, após o 

que, por sugestão do Sr. Preside nte, foi deli berado , que o Vereador Sr. Eng". Belmiro 

Couto efectue con tactos com o lSCl A a saber das necessidades da requerente e respect ivo 

aprov eitamento, a fim de que posteriormente o Execut ivo se volte a pronunciar . 

Seguid amente o Vereador Sr. Eduardo Feio, na qualidade de Vereador com 

represe ntação no Ensino Super ior e-Poli técnico, compre mereu-se a efectuar contactos 

com a Unive rsidade no sentido de tentar.negociar a concessão de bolsas de estudo, que 

poss ibili tem a obtenção de cursos a estudantes ma is ca renciados. 

lIRBANIZAÇÃO EOR C A· YOI lG A _ INF RAESTR Jj Tli RAS _ 9" FAS E: 

Na sequência do deliberado na última reunião e face à informação prestada pe lo Técnico 

Munic ipal responsável, foi delibera do, por unani midade, adjudicar a "Empreitada de 

Infraestruturas na Urbanização da Forca-Vouga - 9" Fase" à Firma AVEISEC, LDA., pela 

quantia de um milhão quatrocentos e sessenta e sete mil duzentos e qu inze escudos. por 

ser a proposta mais vantajosa. 

PI !BT!C ACÕES: - Face ao oficio apresentado pelo Lyons Clube de Santa 

Joana Princesa foi deliberado, por unanimidade, adqu irir 100 exem plares do livro da 

autoria do Dr. Vasco Branco e com desenho de Júl io Resende. inti tulado "Do Natal DeL 

Histórias Impopulares" editado pelo Clube em epigrafe , pelo valor de cento e sessenta mil 

esc udos , cujos lucros se destinam a apoiar a Associação de Apoio às Crianças Infectadas 

pelo virus da Sida e suas Famílias. 

ESC or A C+S DE S. BERNARD O: - Face à informação prestada peJo técnico 

munic ipal responsável, foi deliberado, por unanimidade , autorizar o pagamento da factura 
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nO 1176 no valor total de duzen tos e um mil oi tocentos e quarenta esc udos da Firma 

MO HAPEC - Mobiliário Esco lar, Lda., referente ao fornecimento de 60 cadeiras pa~~ 

Escola C+S de S. Bernardo. • • ~~r 
Chegou, entretanto, à rehni êó, o Vereador Sr. Dr. Noguei ra de Lemos. 

s..ERYlCOS MI rNlCIPAI S - INEO R\1 ATI ZACÃO; - Face " à factura 

apresentada pela Firma INFORLÀ NDlA - Sistema e Serv iços de Informát ica, Lda., foi 

deliber ado, por unanimidade, autorizar o pagamento da quantia total de vinte e seis mil e (\ 

cem escudo s, respeitante ao fornec imento de um cursor de digitalizadora Genius 4 ,t' 
botões, destinado aos Serviç os T écnicos. ~~ 

CAI p OS SERYIPORES DO MUNiCí PiO: - Foi p{1deli~, 

unanimidade. autorizar ii transferência para o CAI dos Serv idores do Muncipio da 

importância total de se iscentos e setenta mil e quinze escudos para ocorr er a deEf,pf sas de 

natureza permanente. [, 

Foi a inda de liberado por proposta do Sr . Presidente. compa rtic i ar nas 

despe sas com a Fes ta de Natal que habitualmente é rea lizada para todos os filhos dos 

funcion ários desta Câmara Municipal e Serviços Mun icipalizados. 

SERViÇOS MUNICIPAl iZADOS: - Por unanimidade, foi deliberado 

homolo gar a deliberação toma da pelo Conselho de Administração dos Serv iços 

Municipalizados de 06 de Setembro. último. que adjudicou á Finn a Henriques. Fernandes 

& Neto, Lda., a empreitada de "Prolongame nto da rede colectora em S. Bernardo e 

Vilar", pelo valor global de dezasseis milhões quatrocen tos e cinco mil quinhentos e seis 

escudo s, acresc ido de IVA. bem como conferir poderes ao Sr. Presidente ou a quem suas 

vezes fizer, para outorgar no respectivo contrato. 

" CSTA DE FREG! JESIA DE EIXO; - Face ao oficio apresentado pela Junta 

em epí gra fe, foi deliberado, por unanimidade, autorizar que seja transfer ida para a 

mesma. a quantia de seiscentos e doi s mil escudos, referente a traba lhos de assentame nto 

de pedra de chão, nos passeios da Urbanização das Benfeitas e no Cemit ério de Eixo. 

!t JJST A DE FREGlJ FSIA Dr NARIZ: - Foi tamb ém deliberado, por 

unan imidade, autor izar que sej a transferida para a Junta de Freguesia de Nariz a quantia 

de quatrocentos e sessenta mil c cem escudos, referente à mão de obra da reconstruç ão do 

muro que de limita a Esco la do 1° ciclo do Ensino Básico de Verba e outros serviços 
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pontua is e ainda, da obra para alargamento das Rua s Prof. Geláslo c Largo·d6!1uzeirtl' O . 1 

na área da Freguesia . • • /~J9 

1'1 

FOR N ECIMENTOS - AOJJlSI CAO DE 11M AIITO CAB.B.Q: • Na sequência 

da deliberação tomada na reuniêd <.!t: '22 de Agosto, último, a Câma ra del ibero u. por 

unanimidade. adjudi car ao concorrente !'-:O I - ABRA NTES, ALME IDA & SIMÕES , 

LOA . o forneci mento de um autocarro de marca Volvo, modelo B 10M, de"35 lugares, 

pela importância de seis milhões e quinhentos mil escudos. acrescida de IVA. devendo a r; 
forma de pagamento ser acorda da entre ambas as parte s. , , .. / 

I ICENCAS DE I OrEAMENTO : • Presente o pro cesso no~~;. - ~L. 

Joaquim Damas, a requerer a recepção definit iva das obras de i n rra c s t rut vra~ 

re lativamente ao loteamento sito no lugar de Azurva da freguesia de Eixo. ~ .' 

Ouvidos os esclarecime ntos prestados pelo Vereador Sr. Dr. Henriqu e de 

Mendonça e lidas as informações constante s do processo, prestada s pela Divisão de 

Planeamento e Desenvolvimen to Económico, foi deliberado, por unanim idad e 1I0 S termos 
do ponto 114 da informa ção de 19 do corrent e, e na sequência da del iberação de 7 de 

Fevereiro, último, que libertou a hipoteca dus lotes l1"s. 24 c 25, libertar agora o lote n" 

26 , ficando ainda cat ivos os lotes o"s: 27 e 28 . 

• Presente, ainda o processe n'" 203/93, de Ac ácio Duarte Pinto, a apresentar 

aditamento ao lotea mento de um terreno situado na Rua Araújo e Coronel Rego na 

fregues ia de Eixo. Lidas as informa ções const antes do respectivo processo , a Câmara 

deliberou , por unanimidade. nos termos da pan e final da informação técnica n" 8 74:9~ , 

do D.P.G.P., defe rir a pretensão formulada. devendo ser assegura da, obrigatoriame nte 

pelo requeren te, a execução de todas as obras de urbanização necessár ias ao loteamento e 

previstas no respectivo proce sso cm prazo a estabe lece r, para as quais terá que ser 

apresentada, nos termos do artigo 30" do Decreto-Lei n" 448/91. a correspondente caução 

e o respect ivo termo de responsabilidade pela Direcção Téc nica das obras, aquando do 

requerimento a so licitar a emissão do alvará. 

Conclu ída a resolu ção de todos os assuntos constantes da ordem de trabalhos, 

a Câmara deliberou. por unanimidade, de acordo com o previsto no art igo 19" do c. P.A., 

apreciar as seguintes questões: 

H JNTA AUTÓNO MA DO POlUO DE AV EIlH2: - Em seguimento da 

convers ação já havida na ultima reunião. relativamente às eleiçõ es para a JAPA, o Sr. 

Presidente deu conhecimento ao Executivo de um Fax env iado 'pelo Presidente da 

Câmara Muncipal de [Ihavo, através do qual dá nota de um texto enviado para a 
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Impn:IlS11, rc l.a tivu à controv érsia gerada sobre aquele assun to, cujo teor ye (qu: se ~: 

como transcrito. ~ ( 
O Senhor Presidente disse que -em seu entender esta Câm ara deveria . talvez, 

aprofundar bem o ass unto. e tomar uma posição no sentido de que as eleições se rea lizem, 

embora sem qualquer intenção de 'oremeter à Imprensa uma vez que. em sua opiniã o, a 

Câmara não tem qualquer interesse cm entrar em conflitos com uma Entidade co,"? ~~ 

deve manter hoas relações . • ~ , 

No uso da pala vra o Vereador Sr. Dr. Nogue ira de Lemos teceu algumas 

considerações sobre esta questão , admitindo mesmo que é duvidosa a interpr etação 

j úridica efectuada e a própria prática é contraditória com o entendim ento de que os 

Presidentes se rep resentam a e les próprios e não aos organismo s base que lhes permitiram 

li eleição. Pensa. no entanto, que a questão está a toma r tónicas bastante pessoal izadas e 

lamentáveis. A seu ver, o que está em causa são princí pios, entendendo que o que está a 

ser feito é uma campanha contra o Dr. Humberto Rocha , que tem tido alg um reflexo V· 
negativo nele, e é fruto da forma extre tamenre difícil como funciona o plenário e a prova , 

está na forma como se desenrolo u o processo eleitoral e do qua l já deu nota na últiT~ 

reunião . /\ \N-"' /(' 
O Vereador Sr. João dos Santos disse concordar inteiramente com a~b s ição 

do Sr. Dr . Nogueira de Lemos e apoiar a sua actuaç ão na lAPA. porque tem sempre 

salvaguardado 0 1> interesses da C âmara. ente ndendo contud o, que muito difícilé 

funcionar dentro de uma estrutura daqu elas, compreendendo. de certa forma . a posição do 

Dr. Humberto Rocha. e entendendo que a Câmara não deve entrar em guerras desta 

natureza. 

A final izar, o Sr. Presidente voltou a refer ir que não gosta ria de ver a Câmara 

de Aveiro entrar numa guerra pessoalizada. mas sim lentar manter as boas relações com 

aquele Organismo, podendo a Câma ra toma r uma posição mas sem agressi vidade. 

1'1 ANO DE ACIIyIDA DES/9 5; - O Sr. Preside nte volto u a referir-se à 

elaboração do documento cm epígrafe , tendo propo sto uma reuni ão de trabalho conjunta, 

para se discutirem as obras e verbas a incluir, peJo que ficou del iberado , por 

unanimi dade, que a reunião proposta tenha lugar na própria segunda-feir a • dia 7 - com 

inicio pelas II horas. 

SAI " BRIDADE rÚm ICA: - O Vereador Sr. Dr. Noguei ra de Lemos fez 

alusã o ao prob lema relativo às queixa s sanitárias, tare fa que lhe está entregue e sob re a 

qual tem algumas dúvida s. parecen do-lhe mesmo que tem conduzido mai os processos 

em termos legais. Referiu-se, conc retamente . ao que estabelece o arago 5 1° do Decreto

Lei nO100/84 no seu nO2 alínea d) , segundo o qual ; "Compete à Câm ara Munic ipal, no 
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"&" . , 
â mb it~ do planeamento ~o urbanismo e d~ construção: Ordenar, preccdllli(Ío lisl ~nia. a 

demolição, tota l ou parcial, ou a benefic iação de construções que arneacent ruma ou 

constituam perigo para a saúde e segurança das pessoas". não sendo. por conseguinte, 

esta matéria delegável no Presidente. Referiu-se também. à forma como as notific ações 

estão a ser feitas. pensando que as' mesmas enfermam igualmente de ilegalidade: porq~~ 

estão a ser ordenadas por ele e não pela Câmara. ~r 

O Vereador Sr. Dr. Henrique de Mendonça referiu que linha j á detectado este ' 

erro na pan e das not ificações ligadas às obras e que. actualmente, o assunto está a ser ~(" 

estudado pela Consultora Jurídica Ora. Fátima Cunha a fim de informar sobre os ( ermo~ . 

cm que devem ser feitas as notificações. ~~;.<V 

Foram ainda trocadas impressões sobre o assunto, em que o Sr. Dr. J\\1.\ci~8 

de Lemos informou que já no início do ano teve o cuidado de solicitar parecer ao 

advogado Dr. Fernando de Oliveira relativamente ao não cumprimento das notificações e 

ii forma como a Câmara devia agir nessas situações, exactamente por entender que não 

pode haver pior do que o despretigio da autoridade. que foi corroborado Po C'IQ" Dr. 
Henrique de Mendonça . . 

Face às duvidas sobre as questões levantadas, o Sr. Presidente sugeriu uc se 

efectue uma reunião de trabalho com os responsáv eis dos Serviços e os Srs. Vereadores 

intervenientes a fim de se esclarecerem estas duvidas e se proceder cm conformidade com 

alei. 

II CO NGRESSO NACIO NAl DE C IG OTl JRISMQ F ! IT I! IZADn RFS DF 

ll.J..CJ.CLEIAS: - Na sequência do relatório entregue na última reunião, sobre o Congresso 

em epígrafe, o Vereador Sr. Eng" Belmiro Couto transmitiu à Câmara algumas 

preocupações que dizem respeito às infraestruturas que se toma necessário promover 

ainda na fase de planeamento, que condu...am à criação de condições de segurança dos 

ciclistas, como sejam, por exemplo. co nstruç ão das pistas próprias, das bermas e de 

s inalização adequada e, ainda. zonas de estacionamento, isto como forma de incentivar o 

LISO da bicicleta como meio de transporte. 

No uso da palavra, o Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pinto disse 

que a promoção da bicicleta no nosso concelho seráo seguimento de uma tradição antiga, 

que cm sua opinião facilmente pode ser restaurada. além de que favorece a industria da 

fabricação das bicicletas. que é um factor de riqucra no nosso concelho, pelo que. era 

totalmente a favor da proposta apresentada. Fez também uma alusão ao problema de se 

verem inúmeras motos no passeio junto à Escola Secundária Il omem Cristo, defendendo 

que deve providenciar-se a construção de espaços para estacionamento destes veículos 

dentro dos palcos das escolas, dando nota de que, com relação à Escola Homem Cristo. 
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I , C 1 ... . \ '" •~. 11 ,te crcno u para () ouse ho Directivo suge rindo- lhes que os aluno s estacionem .~l dSl . 

dentro do páreo. ( ~ • 
O Verea dor Sr. Eng" Vito r Silva-acrescen tou que o assunto está a ser estu ado 

e emit iu a opinião. em relação à bicicleta de que é de facto indis pens ável qlle sejam 

criadas condições para que o seu raso'seja fomentado, entendendo , contudo. que como 

meio til: locomoção habitual, será dific il reto mar o hábito , face ao clim a pouco Pro~í.ia e 

às faltas de condições a nível de todo o concelho. • 

De novo com a palavra, o Sr. Eng" Belmiro Couto informou que exis um 

abaixo assinado ant igo na Câmara no sentido de se dar apoio a uma Associação de 0) 
utentes da bicicleta , podendo o projecto ser desenvolvido por essa Associação que, em \ I 
co njunto com a Câmara, faria uma campanha de sen sibilização pam o uso desse meio d~ I 

trans porte . \.,V(-J 
Relativamente ao documento em que stão o Vereador Sr. Ed ua r~\ fez 

também uma intervenção para perguntar se o estudo hoje aprova do, rela tivo ao 

ordenamento da circu lação c do estacionamento da cidade de Avciro.ja prevê a criaç ão 

destas infraestruturas, ao que lhe foi informado a firmativamente. tendo também refe rido 

que se prevê que uma grande percentagem da pop ulação de Aveiro , principa lmen te 

alunos da Universidade, vai ser utilizador da bicicle ta, pe lo que se rá bom ter atenção a 

esse assunto . 

Houve, ainda, uma prolongada. troca de impressõe s, cm que toda a Câma ra se 

mostrou receptiva e sensibilizada para esta ques tão. pelo qlle foi delibe rado , por 

unan imid ade, que a propos ta seja objecto de pro fund a re flexão, com vista a posterior 

reso lução. 

ESCOl A C +S DE CACIA : • Lido °oficio remet ido pela Jun ta de Freguesia 

de Cacia, a Câm ara delib erou, por unan imidade , e por proposta do Veread or Sr. Eng" 

Belmir o Cou to, ofic iar à DRE C a solicitar que sej a criado na Esco la C+S de Cecia . o 30 

Ciclo de Ensino Recorrente (Educação de Adultos) , paru funcionar em pe ríodo nocturno. 

à semelhança do que se ver ifica na Esco la C+S de S. Bernardo. 

CURSOS DE APERFEICOAMENTO PRO FISSIONAL: - Por proposta do 

Vereador Sr. Eng" Belm iro Couto e de acordo co m a com unicação remeti da pela 

UNE Fü R - Associação Universidade Empre sa para a Formação, foi del iberado, por 

unan imidade, autor izar a inscr ição no Sem inár io Intern aciona l sobre o terna "Gestão 

Urbanisrica e Mun icipa l" que terá lugar de 7 a 9 de Novembro, próximo , de seis técnicos 

municipais a indicar pelos respons áveis dos sec tores e, ainda , um outro técnico no "Curso 

de Introdução às Tecno logias da Informação Geográfica na Gestê o das Autarquias 
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Locais" que decorrerá entre 14 de Novembro c 17 de Dezem bro, pr óximo; 

car go da Câmara o pagamento da.s respectivas despes as. ~~'l 

I 

CONGRESSO SOBRE GE MINAÇÕES : • Em seguim ento da de~o 

tomada na reunião de 3 de Outubrd findo, o Vereador Sr. Eng" Belmiro Couto distribuiu 

igualmente por lodos os elementos do Executivo. um relatório sobre o congresso em 

epigrafe . Sa lientou a grande preocupação que há cm que as geminações ulrrapassem a 

barre ira de que o intercâmbio é apenas cultural- des portivo e de Vereado res e pa~.s m, de 

facto. para a população, sendo esta lima das grandes conclusões do Congresso. (', 

Inform ou, ainda, de que existem apo ios a níve l de Fundos Comunit ári 5, para \;'1 
comparticipações destinadas a intercâmbios entre cidades irmãs. que podem ser ut~li zadOS I' 

~Ia amara . ~ 

O Vereador Sr. Eng" Vítor Silva disse que existem c omprom i~ m S. 

Tome e I'rincipe para se fazer um proj ecto de águas para Santo Antón io do Prínc ipe, 

estando já programada uma desloc ação aquel a c idade, sendo conveniente, por isso que 

essas verbas sejam aproveitadas para o efeito, ao que se seguiu troca de impressõ es . 

COM ISSÃ O DF PROTE CCÃO DE MENO RES: - O Vereador Sr. Eng" 

ü ctnu ro Couto , na qua lidade de Membro da Com issão em epígrafe , fez uma intervenção 

relativamente a delinquência infant il ql;Le se tem vindo a registar no nosso concelho , e que 

reve la a lguns com portamen tos graves em certos grupos de crianças, o que, em sua 

opini ão, leva a concluir que a intervenção da Câma ra c de outras Instituições Públicas, 

deve ultrapassar as questões de infraestruturas e procurar chegar, também , ao aspec to 

soc ial. ou seja, ocupação de tempos livres c criação de alte rnat ivas no âmbito do ã 

desporto , da cultura, etc .. por forma a dar às crianças uma ocupação que ultrapasse o 

âmbito da Escola. Mais referi u que o grande proble ma destes jove ns se deve ao facto de 

não terem onde passar o tempo por falta de ambie nte familiar, ex istindo já casos em que 

as familia s de acolhime nto já chegaram à exaustão e rejei tam as crianças que não 

consegue m inserir-se na sociedade. 

O Vereador Sr. Eng" Vitor Silva, disse que, de facto, é uma preoc upação que 

devemos ter mas que a intervenç ão municipal terá que, de alguma forma, ser conjugada 

com a segurança social , ao que o Sr. Eng" Belmiro COUlOreferiu que a sua intervenção 
não quer de modo algum atribui r responsabilidades iaCâmara mas , somen te, demonstrar a 

sua preoc upação. 

De seguida, o Vereador Sr. Dr. Noguei ra de Lemos fez. uma referência às 

intervenções do seu colega Dr. Carlo s Fraga teiro. relativame nte à falta de infraestruturas 

próprias para este tipo de crianças poder estar ocupada nos tempos ext ra-escola , aquando 

da aprovação do projecto da Esco la de Santiago, e que, simplesmente, não foram lidas em 
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atenção pela Câmara. que obedeceu a um projecto-tipo. enfermando o mesmo de 

falhas nestes aspectos. / 

També m no uso da palavra, a -v ereadora Ora. Maria da L u~efi'ú-que a 

Câmara deveria ler dialogado com a Coordenação da Área Educativa sobre este projecto. 

acrescentando que, segu ndo inforrdaçõcs dos Serv iços Técnicos. a 2" fase da Escola irá 

co l ~llatar algumas destas falhas, prevendo já a construção 1?;:. . a.vilhJÜdC 0 lI';in a~i 
poliv alen te, sa las de professores. ele. 

~ 

~: - Dando sequência às comunicações que vem~m itlll do à 
Câmara. o Vereador Sr. Tenente -Coron el Albu querque Pinto informou do que se pa.'tsou 

na última reunião da TRANSRJA. nomeadam ente de que a JAI'A nào autorizou o 

aume nto dos bilhetes, alegando de que a TRANS R..I A não tem existência legal porque não 'I 
tem alva rá e quc, nessa seq uência, se procedeu a uma investigação no sentido de se saber 

quem é que detém a autor ização para nave gar na Ria, concluin do-se que a mesma 

pertenc e à ETRA. Neste sentido, o Sr. Vereador alertou para o perigo que pode advir cm 

caso de ac iden te, podendo a Câmara ocorrer cm cr ime, pelo que há que providenciar e 

pressio nar a Junta Autónoma, no sent ido de se obter uma autorização, ainda que 

provisória, atê porque sem a lvará não se pode registar a tripulação. 

O Vereador Sr. Eng" Vítor Silva propôs que a situação actual da TRANSRJA 

seja levada ao conheci mento e responsgbitidade da Direcção-Geral de Portos , ao MiniSITO 

do Mar e à Junta Autónoma do Porto de Aveiro, dado que o problema não unicamente é 

da responsabilidade da Câma ra, mas tamb ém destas Entidad es, o que foi aprova do, por 

unan imidade. 

Seguid amente, o Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuque rque Pinto informou 

de que na mesma reunião, propôs que as verbas gastas com as reparações da lancha Santa 

Joana, a exemplo do que se verificou com as restantes lanchas, sejam pagas pela 

TRA NSRJA. e entrem como suprimento na con tabilidade da mesma Empresa, o que foi 

aprovad o. 

PRÉDIOS EM Ru íNAS: _ Em sequência das várias del iberações que têm 

vindo a ser tomadas sobre as instalações da ex-Le gião Portuguesa. foram novamente 

trocadas impressõ es sob re o assunto, tendo nomeadamente sido dado nota pelo Sr. 

Vereador Eng" Belmiro Couto dos contactos estabelecidos com o prop rietá rio do imóvel, 

o qual in formo u que aguar da que seja fe ito o despejo, e que só depois disso é que entrará 

em negociaç ões com a Câmara. Mais disse, que a Embaixada nào irá tomar qualquer 

posição rela tivamente aos residentes no prédio pelo que, efec tivamen te, se tem que 

aguar dar que o Tribunal decre te o despejo, conside rando , contudo . -que a questão não 
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deve ser adiada por mais tempo. e que a Câmara deve dar a maior péf er(! a1Jif"'"aos . 

respectivos realoja mentos , antes que ocorra qualq uer acidente grave durante o Inverno. 

A Vereadora Ora. Maria da Luz, informou de que já foram realojadas sete 

famílias c que os Serviços de Habitação possuem já uma lista das restan tes, das qJa' irão 
fazer os respectivos inventários. • . 

Foram ainda trocadas impressões sobre o problema da negociaç que, 

segundo o Sr. Eng>Belmiro Couto vai ser difícil, uma vez que o proprietário está a pedir 

uma quan tia muito elevada , praticamente o dobro do valor da avaliação, tendo de seguida 

o Vereador Sr. Dr. Nogue ira de Lemos perguntado se a reconstrução do imóvel em 

questão obriga ou não à preservação da fachada. ao que foi esclarecido que cm principio 

sim, uma vez que se encontra na zona histórica da cidade, acresce ntando-se , contudo, que ~I' ' 

cm caso de derrocada, será uma questão a ter em conta e a estuda r pelos Serviços/ 

Municipais . ""\ ~/1 

Foram ainda trocadas impressões sobre a questão dos realojamentosx que na<J 

opinião do Vereador Sr. Eng" Belmiro Couto terá que ser uma decisão politica da 

Câma ra. tendo cm vista que as famílias residentes não estão naturalizadas portuguesas, 

pelo que foi deli berado, por unanimidade, que a Vereado ra Dra. Maria da Luz estude caso 

a caso e efect ue uma propos ta concreta na próxima reunião. 

PRFSFRVACÀO DO PATRIMÓN IO: - Pelo Vereador Sr. Eng" Belmiro 

Couto foi efectuada uma breve intervenção relativamente ao facto de a grande maioria 

dos arruamentos de paralelos estarem a ser subst ituídos por betum inoso, atitude que 

merece a sua discordânc ia, pois entende que os parale los são um recurso do Património 

que merece ser preservado, entendendo que, pelo menos a E.N. 230, deve merecer esse 

cuida do 

IJNIVFRS IDADF DF AVEIRO: - Em segu imento da comunicação já 

efect uada anteriormente o Sr. Vereador Eduardo Feio, deu conhecimento de que a visita 

da Câmara à Universidade. ficou defin itivamente marcada para o dia 17 de Novembro, 

próximo , com inicio às 8,30 horas e que será oferecido almoço pelos Serviços da 

Reitor ia. 

MARINA DA BARRA: - Ainda pelo Vereador Sr. Eduardo Feio foram 

pedidos esclarecimentos no sent ido de saber se houve ou não impacto relativamente à 

consulta pública do projecto em epigrafe, cujo prazo já terminou . 

Por unanimidade, foi deliberado solicitar o parece r dos Serviços Técnicos a 

fim de que o processo seja submetido ao conheci mento da Câma ra em-pr óxima reunião. 
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levantada pelo Vereado r Sr. Tenente -Coron el Albuquerque Pinto, a Câma ra de liberou . 

por unanimidade. continuar as diligê ncia'! com vista â aqui siç ão de um Fcrry-Boat 

des tinado à travessia para S. Jacinto e oficiar à Junta Autónoma do Porto de Aveiro a 

solicitar parecer sobre as carac tc rís rica~ do Navio a adquirir. com vista à organiluçã <YdÕ 

processo de candida tura aos Fundo s Comun itários. 

FORCA AÉR EA pORTl 10! TESA _HQ~I ENAG FM: • Ainda no "Uso da 

palavra. o Sr. Vereador Tenente-Coronel Albuquerque Pinto informou dos contactos 

estabelecidos com a pessoa que traia da Heráldica da Força Aérea Portuguesa. n' 
relativame nte /lO Monumento a erigir, tendo recolhido bastante informação necessár ia ao '\r 
desenvolvimento do processo, do qual dará nota ao Executivo, na oportunidade.~ 

. '\',.<'"
AVEIIHI E ARCAC HQN _ CIDADES lE MAS; • O mesmo Sr. Vei\:ador deu 

a inda conhecimento do programa da irmanação entre os Lyons de Santa Joan a e de 

Arcachou, que terá lugar na nossa cidade no próxi mo fim de semana. tendo sido 

delibera do. por unanim idade, auto rizar o pagamento das despesas que se tornem 

necessárias ao seu desenvolv imento. 

CÂMARA MI !NICl PAI - . REPRES ENTACÔE S:. Inform ou a inda o 

Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuque rque Pinto que, no passado sábado, foi ass istir ii 
abertura de um repositório sobre a secção Náutica do Clube dos Gnlitos, c que, como não 

estava present e mais nenhum elemento do Execut ivo. lhe perguntaram se a sua presença 

era em representação do Município , ao que respondeu negat ivam ente. recebendo de 

imediato. critica s ii Câmara Munici pal. Face a esta situação o Sr. Vereador disse que não 

era a primeira vez que a Câmara era criticada por situações desta natureza. entendendo 

que a rcpreseruacão é um principio que deve ser seguido. para que a Câmara não fique 

mal colocada, entend endo, por isso, que quando o Sr. Presidente não po ssa assistir, tome 

medida s para que outro Vereador o represente . 

APROYAÇÃ O EM MINJJI A; - Finalmente. foi deliber ado, por 

unanim idade. aprovar a presen te acta cm minuta. nos termos do 411e d ispõe o n" 4, do 

Art'' 85°, do Decreto-Lei n" 100/84, de 29 de Março . 

Â presente acta foi distribu ída por todos os Mem bros da Câmara Municipal, 

e por eles assinada, procedimento que dispensa a respectiva leitura , conforme 

determina o n" 4, do Decret o-Lei n" 45362 , de 21 de Novembro de 1963. 

E não havendo mais nada a tratar, fo i encerrada a presente reunião. 

Eram 20 horas. 
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